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    É preciso construir outras narrativas, sobretudo através de mapas urbanos do viver, do olhar, do morar, do trabalhar, do conhecer e do sonhar na metrópole.


    Jorge Luiz Barbosa

  


  
    PREFÁCIO


    Subi o Morro da Providência pela primeira vez a convite de Raiane Pereira em 2019. Ela era então moradora da Providência, este morro com mais de uma história de fundação localizado no Centro do Rio de Janeiro e avistado cotidianamente por todos que se dirigem para este bairro e redondezas. A estação de trem Central do Brasil fica ali pertinho de um de seus acessos e apesar da centralidade do Morro em relação à cidade do Rio de Janeiro há, como as favelas já denominadas oficialmente aglomeração subnormal, diferentes modos de isolá-lo do restante da cidade.


    Lembro naquela visita a conversa com um jovem morador da Providência recém chegado do Centro da cidade e seu medo de circular pelos bairros vizinhos. Recordo ainda dos abraços e boas vindas alegremente oferecidos por duas crianças no Cruzeiro, a parte mais alta do Morro, a todos que formávamos este grupo de visitantes em contraste com os modos como estas mesmas crianças e jovens são recebidas e recebidos nos bairros elitizados da cidade.


    Poderíamos afirmar que fomos bem recebidos por moradores porque Raiane, também moradora do morro e de muito daquilo que se agrega a esta condição de moradora de favela, abriu os caminhos para nossa circulação pela Provi. Se esta afirmação é certamente verdadeira ela é também simplificadora.


    Repleto de questões densas este livro obriga a pensar problemas cruciais da cidade, não da favela concebida como aglomeração subnormal e expõe a naturalização da favela como “problema a ser resolvido” como produção histórica de controle e dominação de um modelo de cidade, aquele em que o medo regula relações, em que a solidariedade e a autonomia são submetidas à competição e à submissão. A racialização constitui outro deslocamento proposto por esta reflexão. O transitar do corpo favelado pela cidade carrega incontornavelmente sua raça, como combater as ações mortificantes em curso nas políticas de segurança pública, nas práticas discursivas e não-discursivas que configuram este corpo favelado sem situar o racismo e buscar sua destruição?


    Nesta reflexão psicológica coube favelizar a psicologia (Gonçalves: 2019) para não apenas ficarmos livres das persistentes aderências da psicologia às práticas de dominação mas para forjar práticas psicológicas contra coloniais e antiracistas, práticas que escapem ao paradigma científico e tendente ao universalismo para um paradigma situado historicamente, mais próximo ao modos de produção e de consistência subjetiva minoritária. Fortalece-se, neste livro, uma psicologia que combate as purezas do sujeito moderno essencialmente capitalista ao pensar as subjetivações, os territórios existenciais naquilo que carregam de situado e transversal, os agenciamentos naquilo que trazem de enriquecimento e afirmação da autonomia.


    As elaborações aqui produzidas tornam visíveis modos correntes de segregação urbana e existencial próprios a diversos modos de ordenamentos urbanos, epistemológicos e existenciais. Evidenciar o transitar dos corpos favelados pela cidade impôs também a escuta de moradores e a proposição da participação para elaborar soluções coletivas.


    Este livro em sua simplicidade e fluidez é testemunho e produtor de muitos e poderosos deslocamentos. Unir relatos pessoais, poesias, música, fotografias e compor experiências situadas deste transitar de corpos favelados pela cidade em um trabalho originalmente acadêmico (uma dissertação de mestrado) dialogando com longa e selecionada bibliografia de forma rigorosa e propositiva sem cair em especialismos e discursos de autoridade faz valer todos os esforços para a educação superior pública antirracista e contracolonial. Ressalto, por fim, a força contida no fato desta autora ser uma mulher preta cuja trajetória universitária foi viabilizada pelo sistema de cotas, de ter sido moradora de Queimados, de ter vivido no Morro da Providência, testemunho de que o transitar do corpo favelado se faz na produção permanente de novos territórios existenciais e urbanos.


    Francisco Teixeira Portugal
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    PRIMEIROS PASSOS EM NOVOS ITINERÁRIOS


    Esta obra é fruto da escrita da dissertação de mestrado em psicologia realizada entre os anos de 2019 e 2021. Trazemos em seu bojo as principais reflexões realizadas nesse período e como se delineia o percurso investigativo e sensível dessa obra. Salientamos que essa pesquisa foi submetida e aprovada ao Comitê de Ética em Pesquisa em 2019, registrada com o CAAE nº 17734619.2.0000.5582, sob o parecer nº 3.525.500. Nosso intuito é possibilitar mais debates e reflexões sobre a prática de pesquisa em psicologia de forma racializada, principalmente com os espaços favelados. Ademais, essa escrita, assim como uma colcha de retalhos, é tecida entre poemas, conversas, itinerários e histórias. Trazemos agora um poema:


    O mapa que eu construí


    mais parece uma junção de retalhos.


    Contém muitos fragmentos


    de afetos costurados em experiências


    Caminhos que o GPS não reconhece,


    direções que eu mesma criei


    e me desfaço se necessário.


    Uma coisa aprendi:


    de tantos medos que me habitam,


    recomeçar não é um deles.


    A minha escrita é mistura.


    Não segue um esboço nem estética,


    é pulverizada.


    Confusa ou multiforme, tanto faz.


    Não se assuste com isso,


    Meus intentos emergem das bifurcações,


    das brechas e das curvas desta vida.


    (Raiane Pereira)


    Como essa escrita poderia ser iniciada? O quê, porquê, como e para quem escrever? Sei que poderia começar de diversas maneiras. Escolhi os poemas e as perguntas por funcionarem de maneira específica na minha trajetória, fazendo transbordar as ideias que me acompanham. Isso significa um movimento de liberdade para quem, em certa medida, se contém mais do que gostaria. As palavras aqui escritas ressoam de inquietações que não acharam alento, pelo contrário, produziram muitas outras. Elas tentam expressar como o cotidiano se mostra mobilizador, faz pensar e propor outros possíveis. São com essas palavras que faço ruminar as reflexões propostas. São com as palavras que aprendo e me permito estar no mundo. Essa escrita tem sua composição no feminino por reconhecer a parcela da população que é maioria, e ainda assim, pouco anunciada nos discursos acadêmicos, bem como as autoras que foram invisibilizadas nesse percurso e aqui são mencionadas.


    Portanto, a palavra me faz experimentar uma outra forma de ocupar e criar o mundo. É por meio dela que tentamos contemplar uma parte da nossa realidade, pois só a escrita não dá conta de tudo. Há três dimensões no substantivo negro (Mbembe, 2018a): enquanto palavra, nome e cor. Por palavra, Mbembe dimensiona com consistência própria, uma certa densidade que faz lembrar algo a quem ela está sendo dirigida. E que, dependendo da consistência, inflama determinada sensação ao seu destinatário, porque abre feridas pelo peso que possui. Essa escrita traz o peso de falar sobre uma história que foi retalhada e fragmentada para poder ser esquecida, como continua sendo até hoje.


    Contudo, essa escrita também opera para que ganhe outra consistência. Assim, quando a favela for abordada no âmbito acadêmico, que seja vista de outras maneiras que exceda o olhar colonizado e estereotipado. Ao invés de querermos ensinar a favela como ser favela, que nós estejamos em posição de ensináveis pelo seu cotidiano e legado de lutas e não conformismo. Que possamos efetivamente pensar uma psicologia conectada com as reais demandas da favela como assinala Gonçalves (2019). Muitas outras autoras já apontavam para esse viés de uma teoria umbilicalmente conectada à realidade brasileira constituída por uma hierarquização racial e econômica. Só continuamos o caminho apresentado por Beatriz Nascimento (1942-1955), Lélia Gonzalez (1935-1994), Sueli Carneiro (1950-), Abdias do Nascimento (1914-2011), Milton Santos (1926-2001) que dentro de suas áreas tão cuidadosamente, articularam a dimensão racial fundante da nossa sociedade de maneira crítica.


    A palavra nessa escrita constrói sentido por estar conectada à realidade que estou vivendo. Gloria Anzaldúa (2002) escreveu que: “não existe separação entre vida e escrita […] O que nos valida como seres humanos, nos valida como escritoras. O que importa são as relações significativas, seja com nós mesmas ou com os outros.” (p. 233). Do mesmo modo, o curso dessa escrita ao longo desses parágrafos amalgamou ideias, percepções e afetos, que contornam os argumentos aqui desenvolvidos e defendidos por nós.


    A base de sustentação dos argumentos assenta-se em quatro principais aspectos. Primeiramente, a favela não é um espaço separado da cidade e as pessoas faveladas participam ativamente da dinâmica urbana, apesar das inúmeras tentativas de nos eliminar. Em segundo lugar, a nossa estimada psicologia precisa se desaprisionar, e só vai se movimentar com práticas que assumam uma postura crítica com implicações no campo. O terceiro aspecto é que não existe o problema DA favela, mas os problemas que emanam da cidade estruturalmente racista e produtora de genocídios e violências. Em último, mas não menos importante, o quarto aspecto que defendemos é que pensar soluções coletivas para a cidade está estritamente ligada às estratégias que a favela já assume desde sua formação para resistir.


    Trajeto e trajetória: desviando do sinônimo, pavimentando outros caminhos


    O título da pesquisa foi pensado na tentativa de exprimir nosso ponto de partida, que é tomar a cidade como a coisa principal. Porém, modificamos até a submissão do projeto. Inicialmente se chamava “o direito à cidade para todos: o transitar do corpo favelado1 na metrópole”, apesar do direito à cidade ser uma das partes importantes do trabalho, não queríamos que a impressão fosse apenas acompanhar ao que remete ao seu (ou não) exercício. Por isso, foi repensado com o intuito de dar um tom de movimento a este trabalho. Para que abarcasse além do direito à cidade, a relação que os jovens da Providência tecem com a mesma.


    Dessa forma, o título “Entre trajetos e trajetórias: o transitar do corpo favelado na cidade” se propõe a circular por essas noções aparentemente sinônimas, mas que tem suas especificidades ao longo do texto. Trajeto e trajetória são originados do latim. Trajeto significa passagem, a ação em curso, ou seja, sua movimentação. E a trajetória significa o traçado, o que atravessa, é a direção composta a partir do trajeto. Nessa circularidade de sentido, apresentamos relatos do cotidiano e os colocamos enquanto dispositivo, no sentido indicado por Gilles Deleuze, ou seja, como máquina que faz ver e falar, a cidade. Deleuze (1996) apoiado no conceito de dispositivo na filosofia de Foucault considera-o como um conjunto multilinear e heterogêneo, onde se inscrevem discursos, organizações, leis, enunciados jurídicos, científicos e morais. As linhas que compõem um dispositivo são: as linhas de estratificação e linhas de criatividade, é como se essas linhas formassem uma rede na qual esses elementos apoiam-se. O autor apresenta duas dimensões dos dispositivos propostas por Foucault: as curvas de visibilidade e de enunciação, é a partir dessas curvas que se configuram enquanto máquinas que fazem ver e falar. Deleuze (1996) alerta que dispositivos tratam de regimes de signos e significados que necessita delimitar por meio do visível e do enunciado as suas transformações e derivações.


    A centralidade deste trabalho, anterior à pandemia, girava em torno da criação de um espaço coletivo de conversações e vivências urbanas para perceber os agenciamentos e as significações sobre o espaço. E a partir disso, explorar o sentido de autonomia e pertencimento que a juventude do Morro da Providência tem com a cidade do Rio de Janeiro em sua extensão. Quando fomos acometidos em março de 2020 pelos primeiros casos de COVID-19 não imaginávamos a gravidade e extensão desse cenário. Na condição em que nos encontrávamos, a realização do espaço coletivo de conversações e as vivências não foram realizadas. Por um cuidado consigo e com o outro, o projeto então tomou uma nova formatação, tendo a cidade ainda como dispositivo, só que pensada através de relatos e diálogos, não mais em formato de grupo. O grupo não foi possível também de acontecer virtualmente porque muitas das jovens não possuíam nem rede de internet ou aparelho como smartphone, e/ou não tinham lugar privado para que fosse possível estar presente.


    O trabalho foi reformulado da seguinte maneira: com algumas conversações com cada interlocutora individualmente ou em duplas (quando as interlocutoras residiam na mesma casa). O registro foi feito através da gravação em áudio das conversações. Como o campo é também o meu cotidiano, houve um esforço em trazer alguns acontecimentos nesta narrativa. Esses fragmentos cotidianos não são apenas um registro de situações, como também uma forma de expor a minha experimentação da pesquisa.


    Por isso, mesclam-se nessa produção as situações vividas no Morro da Providência tais como: a relação construída com as moradoras, os episódios das mudanças de residência, as conversações com as juventudes, a minha posição e relação enquanto moradora e pesquisadora e as costuras de sentido que foram sendo agenciadas nessa construção escrita. Salientamos que os nomes utilizados neste trabalho são nomes fictícios para lhe garantirem o anonimato.


    A escolha de ter como interlocutores desta pesquisa as juventudes faveladas é principalmente para que suas vivências sejam enunciadas fora dos estereótipos produzidos ao longo do tempo. O que Souza, Barbosa e Simão (2020) chamam de estetização perversa e discriminatória. E é por intermédio dela que os jovens são também o maior alvo da gestão necropolítica da cidade. Em 2018 dos homicídios contabilizados no país, 53,3% foram contra os jovens entre 15 a 20 anos2. Por isso a importância em trazermos suas multiformes narrativas, sem o grande olhar totalizador de um sujeito universal sobre o que é juventude. Sem esperar que continuem sendo estatísticas.


    Como partimos da cartografia psicossocial é preciso deixar em suspenso a estrita busca por respostas que deem conteúdo de análise para acompanhar o movimento da experiência que se acessa através da narrativa. Preferimos falar que no campo realizamos conversações ao inv
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ste livto aborda de maneira sensivel a experiéncia de

pesquisa pela lente de um corpo que habitou e pesquisou

o territorio a0 mesmo tempo, o Morro da Providéncia.
Um corpo que ndo nasceu ali, mas que foi acolhido ao decidir
ali morar. Com questdes nascidas no proéprio cotidiano, abor-
damos desde a naturalizag@o dos discursos coloniais e racistas
na psicologia até outras praticas dissidentes, como a nossa, de
pensar e produzir conhecimento com e a partir do territorio, da
favela e da experiéncia das pessoas faveladas em sua relagdo
com a cidade. A relagdo com o territorio nao é romantizada;
trazemos suas nuances e como a propria favela coloca interro-
gacdes para nossa pratica no campo da psicologia. Este livro
aborda a experiéncia que foi contornada entre os anos de 2019
e 2021 e trazemos com os jovens do Morro da Providéncia al-
guns debates, entre eles, o direito a cidade e as capturas e fugas
do neoliberalismo na ocupagdo da cidade. Nesta obra, traze-
mos o dialogo entre autores que transitam entre a psicologia,
geografia, ciéncias sociais e literatura, com a experiéncia em
campo transmutada em poemas € nas conversas com as nos-
sas interlocutoras. Convidamos a uma leitura critica, realista e
possivel que nos interrogue a todo instante sobre os efeitos das
nossas praticas na psicologia social.
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